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PROGRAMA DE AÇÃO PARA 2016 

 

 

 
Em cumprimento do estabelecido das alíneas b) do Artigo 34.º e c) do Artigo 38º 

dos Estatutos do Lar das Criancinhas da Horta, é apresentado à Assembleia 

Geral o Programa de Ação para o ano de 2016. 

 

Este programa define as linhas gerais que a Direção considera adequadas, ao 

funcionamento da instituição, para o ano de 2016. Acreditamos que, apesar das 

dificuldades económicas e sociais que subsistem na atual conjuntura, será no 

próximo ano que daremos início à obra de reabilitação, remodelação e ampliação 

das instalações da instituição. Porém, tal como referimos na apresentação 

pública do projeto, que contou com a presença da Sr.ª Secretária Regional da 

Solidariedade Social, Dr.ª Andreia Costa, será um período de grande exigência, 

em que teremos de manter o bom funcionamento, apesar de condições 

diferentes das atuais e das ideais. Contudo, contamos com o apoio de todos, 

sobretudo dos nossos trabalhadores, para conseguir criar as melhores 

condições, ainda que temporárias, para que se atinja mais este objetivo. É 

preciso não esquecermos que teremos o desafio de manter um serviço de 

qualidade a funcionar. 

 

É assim, com a noção de que iremos enfrentar diversas dificuldades no próximo 

ano, que apresentamos hoje o que consideramos ser um plano exequível, que 

mantem, como é óbvio, uma perspetiva de um normal funcionamento, mas 

também, de investimento nas condições de melhoria, segurança e modernização 

das nossas instalações.  
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Neste sentido, é refletido já no programa de ação de 2016 as obras a que nos 

referimos, bem como o desenvolvimento dos serviços e atividades regulares da 

Instituição. 

 

Assim, face ao descrito propomos: 

 

Ações de Âmbito Geral – As ações de âmbito geral serão as que visam 

abranger mais do que uma valência da Instituição e que pela sua grandeza 

ou transversalidade não englobam apenas uma das valências: 

 

1. Programar, projetar e adequar os espaços da Trinity House para o 

período de funcionamento temporário que decorrerá naquelas 

instalações;  

2. Iniciar a obra de ampliação e remodelação das instalações da 

instituição com vista à melhoria da qualidade, segurança e 

consequente modernização, bem como ao aumento da sua 

capacidade e a concentração de serviços; 

3. Reunir elementos, documentos e desenvolver contatos com 

historiadores que possam estar disponíveis para escrever a história da 

Instituição; 

4. Estudar a elaboração de um livro que compile as fotografias dos 

utentes da instituição dos últimos 25 anos; 

5. Continuar a desenvolver as vias de comunicação das novas 

tecnologias, nomeadamente o sítio da internet e a página do facebook, 

disponibilizando novos conteúdos, informações e documentação, 

agilizando também o funcionamento administrativo no que se refere à 

assistência e informação dos sócios e Pais; 

6. Dar início à preparação do processo para substituição da segunda 

carrinha de 9 lugares, considerando que a viatura Volkswagen atingirá 

em 2017 o tempo limite e aconselhável para transporte de crianças; 
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7. Manter uma perspetiva ativa e segura, relativamente aos 

investimentos a efetuar, através das candidaturas a apoios diversos 

que permitam colmatar as necessidades da instituição e, ao mesmo 

tempo, garantir um bom equilíbrio financeiro das contas e fundos 

disponíveis;  

8. Iniciar em 2016 a organização de eventos comemorativos em torno do 

aniversário da Instituição; 

9. Dar continuidade ao processo de modernização da imagem da 

instituição, no seguimento da implementação do novo logotipo e 

imagem das viaturas, através da criação de batas para as crianças e 

funcionários, uniformizando a apresentação e fardamento no local de 

trabalho; 

10. Colaborar, manter, apoiar e promover parcerias com outras entidades, 

como tem sido feito com o Governo Regional, a Câmara da Horta, a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, a Escola Secundária 

Manuel de Arriaga, Escola Profissional da Horta, entre outras 

entidades, que visem responder a necessidades sociais e que 

contribuam de uma forma positiva e válida para a comunidade onde 

nos inserimos; 

11. Manter a participação de pais e associados da instituição, informando-

os e garantindo a possibilidade de participação e pronuncia sobre o 

funcionamento e destino da instituição.  

 

 

Ações de Âmbito Educativo – As ações de âmbito educativo são as que 

visam as valências originais ou a melhoria das condições das mesmas, 

nomeadamente a Creche, o Jardim de Infância, as Atividades de Tempos 

Livres e a Rede de Amas. Neste contexto, consideramos ser importante: 
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1. Proporcionar as condições necessárias e indispensáveis para o bom 

desenvolvimento do Projeto Educativo da Instituição intitulado “O 

Universo” que entrou em funcionamento em 2014 e irá até 2017, sendo 

o tema para 2016 “A preservação do nosso planeta”; 

2. Dar continuidade ao Projeto Eco-Escolas; 

3. Garantir as condições necessárias ao bom funcionamento das 

diferentes valências durante as obras, garantindo a adequação dos 

espaços, os materiais didáticos e o bom estado higiénico-sanitário das 

instalações; 

4. Orçamentar e encomendar o mobiliário e materiais didáticos modernos 

e adequados às instalações que serão remodeladas e ampliadas, para 

espaços interiores e exteriores; 

5. Manter uma postura de incentivo à formação contínua e de qualificação 

dos trabalhadores; 

6. Manter os programas habituais das atividades e eventos; 

7. Dar continuidade aos momentos de auscultação dos funcionários da 

Instituição, reuniões e visitas às instalações, permitindo uma maior 

atenção às necessidades existentes, conforme implementado nos 

últimos anos; 

8. Manter o funcionamento dos Conselhos Pedagógico e Técnico, 

avaliando as propostas que apresentam e consultando-os sempre que 

necessário; 

9. Manter o normal funcionamento da Rede de Amas, com vista à garantia 

da continuidade de um serviço descentralizado; 

10. Manter a oferta educativa complementar nas áreas de educação física, 

natação e expressão dramática no Jardim de Infância, sem onerar os 

Pais; 

11. Manter o serviço de transporte e acompanhamento dos utentes do 

CATL e 5 anos às atividades desportivas e culturais mediante o 

pagamento da taxa de transporte, quando se verifique a necessidade 

de uso de viatura. 
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Atividades no Âmbito da Ação e Desenvolvimento Social - Estas 

atividades são as que se referem às valências que desenvolvem a sua ação 

numa relação estreita e de apoio às mais diversas áreas de ação social.  

 

Neste âmbito pretendemos dar continuidade ao funcionamento do Gabinete 

de Apoio à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, da Equipa 

Multidisciplinar de Assessoria aos Tribunais, do Gabinete do Rendimento 

Social de Inserção e de Ação Social e do Gabinete de Apoio e 

Acompanhamento Psicossocial. 

 
Estes gabinetes expandem a ação desta instituição particular de 

solidariedade social, dando um contributo ímpar e cada vez mais 

indispensável às necessidades que a comunidade apresenta. Através do 

funcionamento dos mesmos, e da ação dos trabalhadores que enquadram, a 

ação do Lar das Criancinhas da Horta é visível em diversas formas de 

intervenção e apoio às crianças, jovens e famílias. 

 

Estes gabinetes assumem um papel fundamental na garantia de recursos 

humanos qualificados na área da ação social, visando a sinalização, análise, 

estudo, intervenção, acompanhamento e integração de casos de crianças, 

jovens e famílias necessitadas de apoio, ganhando especial relevo na atual 

conjuntura económica e social. 

 

É de realçar que o conjunto das respostas existentes a cargo da instituição 

visam complementar-se garantindo intervenções diferentes através das 

especialidades e funções adstritas a cada um dos gabinetes. 

 

   

 Horta, 12 de novembro de 2016 
 
 

A Direção, 


